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1 10 s quii• •t• tl vll•. U• 1j'•)• o 

A vercacão dos cór0 {4s,11'11111 gcUtin-
co de partidarismo baixo, cie al-
mas pequeninas, deinitte de iii(,:,-
dico inunIcipal o sr. dr. )Ualtos 

A unte da cainára, tris-' 
tenente copo(°atila no -terre-
iio falso da vlil•gança mes-
quinha e i•elesj ele:ellde se 
fi•ouxamenté na «Folha» de 
quinta-feira. 

(que de eza p ide ter quem 
.;a tanto desceu ? 

Colho póde 11113 l;rupo .pa-
litico d"provido eia absolu-
to de auctoridade moral,res-
ponder, em nobre desafli'onta 
,is accusacões gi-áv es que 
Eme lizeill!ls e fazemos ? 

(que justilic,; -to pude ha-
ver paia actas r'epellentes, 
reproducç•>es - f idellissinlas 
,do espirito que es concebe ? 

vlali =, o grupo, se 

\•oca, sabe muito bem riu to 
cel•te;1.as ---;~to as chie1oLc. das 
coo que fazeinos saltar o 
san•lle putrido de inazellas 
andaria\ eis. 

para nos, esses 
sellhore:=, e em festo dcsca,-
rado de frequeii1 adires ele 
vieira 1)1'CLCnCh'm attin•ll'-nos 
pessoalmente. 

V.t l•lusáo 1 
<<o quereiilos descei' a 

esses prcu;essos de cuulhate 
ta"J I labltu2aeS 2L « I' Olha» . 

N:to gu••l'CI11OS, llenl pre= 

A ci'itÍCa dura irias jllstlS-

slnla, dos i-ovolta_i7tes factos, 
por elles pi Ltic-t.dos, s• tLo o 
bastante parca Ferir bani fun-
do os nossos a lv distar ï()s. 
O giaipo, a- fui chamado 

i'egenerldoi , esta habituado do 

uilia bL'i1C\O1Cn( min C.l"CC Na da nossa p;ll'te,. 

Alguns d'esses Nossos ad-
`•,erSal'ioS, 1)Ci'lWS I10jo 

pu,nailto de, afilias t,)ï tuo-

Fas, gUi111tItS vozes t0c 111 Co lhiclo, 1)or cot., ras•,•acios obse 

cltlios ? ! 
.• ,s de liaior 

1'e.j )si1) pa1'lldai'lO, il'a'111;J1_ 

tIS eiil que o elithus1as111O 

repi'estido dos Lios oS aini-

g )S poCll.a j l ti(iC al C •ces5(;S3 

o nosso ]):artid-) tem sido 
selTlpl'e Cle nalol' C•+7i'dili'a,(Ia 

111;1IS ilC)',.)i'C •i'lierosldadc. 

I;Iies, neto: Senpre que 
•5dein, em todas ati occa-
Si()(_'-, te11tL mll à•,P.'Ctll' 11OS. 
Al;Zilli,,(':it:is \ Id:?s pu1,)11ír,?s 

11 t> res_st°C=n à imas Ii•01I'tt 

pressáto do Iiosso esca p5llo, 
usam dil•lnlr-nos .briol' a .(. 
rios o insultos, caluilllllíáll= 
elo, por vezes, já que nada 
toem que dizer. 
Assim os 1'e (,,enel'ad( i'es 

da Ca,nlai•a, ein união In-b11-

de com falsos náeionali stas 
vlihativ(',S e ralieorosos, 

pl•Lttleil'aill a violencla t(il•pe 

da demiss,to do sr. di•. Mat-
tos Graça. 
E tono se dol1' lidei ? 
Abro\ eivam uma local 

nossa, etcessiranlente be-
lieV0Iente: a propos to de 
11111 ince11Ciio, e, chalttap po 
litico 110 caso, procur:l:n1 e3:-

plorar a quest<io, por elles í 
av olumada, pari desviar as 
attençves da N-11 perseguição 1 

Depois, na quint,ti-1en•a, 
na «Folha da iv1ành•_t» , uni 
longo artigo. 

•_'.' 11111 I'etl'atlllh0 liii 
reproducçïto iìitida do quali• -
to p ide 11111 éspil'ito odiento 
em de.eza de unia eLiusa lil-

j u•tif ìca\ til: 
0 ol-g510 1)ï'O•1'Csslvt`.L, (`.O-

uro alli se diz, nz-to d'csatou 
sacro de rancores; IICln pre-
cisa. 

S•nlèlìtd rttisC) alrios tini_ 
pou(º.o da capa coo chie se 
wbrialll tal'tll:oS, apell.aS 

t1.p+olitallios processos baixos, 

nC11os riülis'. 

Dissemos Verdades; e co-
iro ellas s_to dureis para el-
les, o delensol ela calhara 
cli:1111a ao nosso arribo «ele= 
Sai)a':O de ('•i'Can('.a per 1'11» . 

Ali ! (;oln =) lhes doe, co-
In) lhes CtlSttt que (I1iLO te - I 

nhanios ruir tinido ponto, 

\ulnerLtv'el ! 
Se o t) \ es'senlo s, pobre-

S1ilhos ele lies... tei .:ailios, 

de F►l ir ])tira beni 01 l' 
Ainda v-tile adito n'e ta ep.)-
cha ele desorient;iç,:-io, saber. 
MautU a vei•dade!ra polia 

d^ .GoI.1'e('ç.,~i7, 11,to ter anil' 

ae',0 11111(•C: Ira vida chie, elo 

rnollo's, o5s-1 ser ClCtíli'pa I  

api c) veltLadu pela c.<llunl-
aia. Ì 

i 
A eaniaì•a, osre-onoradO-1 

res do brupo, os i1,1e1oilalir= 
tas obtusc)s, () inc •lllp ir,av til 
presidente, ao diSpal•ar tral-

çoeiraineiite coiítrà d Sr. chi'-. falso. A càmara de ha mui- 1 
XIattos Graça , desiquflibra- to que tinha pl,?iieado a de-
i'arn-se e (ohms►n. niissí-lo do sr. dr. Graça. o 

Cainara maldita que, até sr. Heis V;aIIo o dizia. 
hoje, jà bani trfstemente as- Ha muito tempo que isso 
Si"1lalotl a sua passa•em ein ' eoi•i'la como Certo pela villa,-

innlinierLts vinn•tnças suj es índiseretanente div ilgado 
desde a perso uiç(ao contra ; por gente la das intinlyda-
o eleitor d Caldeia até à -,.; o-!  dos. 
rendia repellentt do chie Í'oi 
alvo o SI,«. dr. Graça. 

Achilicaiha , o de`eiisor 
áii1àrbúr'ado e-infeliz ela ve-
reação dos coroas, os meri-
tas elo Sr. dr. Grac;,a. odio peclllcnino contido no  0 centeio já estíc quasi to= 

—Ao começar as consi-
derasões que hoje a,preseilta-. 
nlos,era nossa intenç•to das-, 
libar cola dureza às pala- { 
v ras insidiosas, o veneno do 
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—0 therniometro vae subin-
do, rias sempre cole receio, 
porque o veuto de dous— f f- 
l ire tem embàrgado o passo. 
Ilontem e hoje, até á hora que 
lhes estou escrevendo, o calor 
tenï-sé feito setir mais inten-
so, marcando o tl)ermonietro 
—` 6—centigr'ados á. sombra; 

mas leão de concordar, que, 
para o meado de Julho, não é. 

ito. 

o •a a -ci)te recon hece al't1go da « Folha». do malhado, limpo, guardado, 
os lncritos iildiscutl\'els cio Poilé111, aproveitando abo- é algum já comido. A prodtic- 
distillctisSilli0 clinico. To- ra unl<1 dosesitü de pacic) éáo deste cereal foi boa c a 
dos sabemos Illrlitissirlios cia que aros chegou, eni qua- su`t colheita voe-se fazendo 

nas melhores condições. Pa-
serviços por orle prestados aro linhas d0S[,ti'eI11Os os ar- ra a alimpadura do centeio é 
colho medico 111u11.Icipal. guinontelhos do lame,'Itável preciso que haja vento; pois 
A sua adrnissc -) na calha- paladino dos corgos, 

i'a tom legalissirna, colho ao l,,ï'n nossa opina,-io é ille-
tempo se provou na inpren- ga1 o acto praticado pela ca-
sa,. mitra. ,Ias, para, facilitar, 
As outras insfdias lança- fazeinos de conta que foi le- bem limpo. 

deis pelos espiritos mes-qui- gal. —Os milharaes, apezar da 
mios tinham boa resposta. Ainda que assim fosse aspereza do tempo, têm boro 

dias, para quó ? N ad..t de n.to deixava por isso de ser 
desvial' ris attenções do as-

Sul npto. 
E' tarde o árrependimen~ . 

to, senhores da domara. L' . 
tarde. .agora, quereuios pe-
dii-lhes as responsabi Idades 
que lhes cabeai, cl.esulacara-
los, -ippllcai--lhes o coi•re(lt i-
vo que itiereCe111, ainda que 
elle scjtt tilo pequeno, teto Io-' 
\ 0, Colnpa1111. c1Oín a '1- I 

1 
dade do 

Le•ahneilte, não é aqui o 
logar procrie para, a discus-
s to, Com rim debate j111`i= 
dic t) lia. IladL1 

nharia a cluest to: Seria 
una terl•i\ e--1_ embrulhada ão 
Iiul da qua l, o publico jit te-
ria perdido o interesse. 
O (,ia111I3o legal é outro;--• 

ahi sei'ít o assunlpto tr,,.tado 
ünparcialmeute, à lua l-riá 
dos prfiiciplos do direito. 

 rltli ( d clt.est•to politica, 
a quest•io-de ineralid•ade: 

A proposito,—o Sr. reit(ii' 
de •Tiatodos n,ío pede ainda de 

vÈ;r o colïlvendllo. 

Ia, ) pei'cinlos a r sposta do 

xllSl9 1ZG I21O1•ailSta 0 flüen -

orador. 

pal'tld•) ])1o•i'essïSttl, 

vOltamos t I'Cpetli-O, j<ti11a1S 

pr-aticou o mais pequelio, 

a(•to alo vingança polftle:i. E 

diais ainda. 1- m muitos 

pontos que devia Iigllidar3 
cliinprindo loas rigorosas, o 
nosso partido, por excesso 
d0 b3110vC1lenC111,C1011Or1 trali-

quillos os ina1S L'itl`<111S1 en-

tes, fLlcciosos, mesquinhos e 
odientos adversal'ios. 

E 11 to sc d --<t ql;c i • io-
i0:1C?t:l, 1)i•at L•z:da Contl'a.o Sl'. 

C1'. Gra('a Ío1 c'o:1S( tk1' n('-111. 

do Caso Cio sr: Deis Vaile; 1•" 

urna viiigança reles e mos-

Não -foi legal, o caso Reis 
Valle ? A «Folha» disse 
que sins e chamou=llle \ ili= 
ganc'Y t Q ue coherelleia l 

Demais, o caso T OC erido 
erre nluitissimo difforente. 

Alli llav•ia uiii indivíduo 
selo habilitac,.cs.•s, exercendo .. 
Ille-allllente a inedicilia, c11 
ne previsto e punido pelo 
Codigo Pontal. 
Além de que o inesmo se-

 ele, lulor sobedeceu,provoeaa-
t0nlCilte ; 't5 detori-i I1 at' 1 S 

da atictoi•idadc , c•i'irne e•ual-
nlente Iirevisto e punido po-
lo Codigo Penal. 

J•t se vo (1110 rilesmo lia 

hrpothese ftlllsti de ser le•,.a 
n :LCtC) da danaria, irão podia 
elle, sor justificado TpeI,• exis-
tericia do outro, tanto alais 

i (Ilie, na quest._to lllunieil)•l,l, 
1lav3 Um medico em ettre-
iiio cciciente., àturallclo 
; cLlnices da lncompa:ravel v e-
1'Ca('áo, e prestando aos po-
vosda viL1a e concelho os 
lllais rol: vant0`=-, de llltei'CS-

sados e llhillallltal'los servi-
ços. 

Demais, note o nalfcldado 
deensor, o processo F[els 
Vr•lle só fol mandado p:11'a ► .' 
l luzo d6pO1s da. al'I3111'al'leda-
Í de da caina,ra. 

Ì l', a oI <a; ? Que d:izein 

•Helinadlssi111os Coinilie- 

i cLailtes l 

11 í'I r11i%ss`rtlçt(• •o «-Eollimer-
17 reunie - s-• tis t1.. 

slfl il zh es õ' --s`e 1ornel ?e que 
deixou de ser sia emregúdo, o 
foi urrâ••ilo `sìsfuL'10 José P2,rei-
re, a'esfL, ulilú, 

este anuo tenros estado Ì1'tlnla 

verdadeira crize... de abun-
dancia deste poderoso ele-
mento; por falta de vento r<ïo ` 
é, que o centeio deixa de ficar 

' aspecto, tanto os millios das 
terras seccas como os das 1 e a-
tas. E' bem corto: «Deus 
escreve direito por linhas tor-
tas». 
A vinha não tem gostado► 

dos ventos frios, tendo, quasi 
no geral, uri aspecto doentio; 
das doenças conhecidas é o 
oidium-a que anais aperta,ten-
cio calisado -muitos éstr•a.gds 
ffiesmo nas videiras limrt e (Il; 
as vezes cn:-ofradas: 
E sere o enxofre propl'ío liá-: 

ra este geìieró do tratamento 
dá. vinha isso, que por tií se 
vende, que nós coniprànxos _e 
applicamos as nossa-, videl- 
ras 2 'Não  sei. 0 ,giut por (•u1 
eu Ines posso certificar é que 
a droga, que o comnmer cio nòÇ 
offerece (roje corno Cn ofi'e 
não tem a forçà, neni mesmo 
o clmeiro activo, .que tinha-
eIlxofI'C antigo ,qUe, Ima -qli£'. 
renta e trez annos, eu princi• 
piar de applrcar por aqui. A 
verdade é esta. 

Dizia-se, dantes, que:— 
meio mundo andava a en-
ganar o outro meio—; mas 
modernamente póde dizer-•► 
que: trez partes do mundo an-
dam a roubar a quarta parte. 
—Tem sahido nestes ult.i- 

mos dias, bastante vinho para 
exporta(çaO, sendo a maior 
Farte cias compras feitas pela 
importante casa Pereira da 
Costa, do Porto. E com ef-
feito, esta casà, a que compra 
mais vinho pelas freguezias d 
este V'alle. 
A1ün) do vinlio da ultima 

rema•5a jz estava çompradn 
ha ba tante ténrpo, a preço ele 
1.1;000 róis, e só mora rire 
cllégou a vez; winbem foi vi-
nho a1?,a13ea13,55oors. 
Alguns vendeiros toem apa-
nhado viidio por aclizi em pé- 
quenas porções, a çugeitos eat-
r a 0 e a 10;000 reis, e 
depois vendem-n'o a 30 reis 
como aconteceu domingo no 
S. Bento, aonde se vendeu 
muftapr.Qfior,•in por aquelle pre-
ço, ou ceia a 25000 reis ca= 
da pipa cie vinte almudes da 
ilostia antiga medida l 



E' claro: Quem .é pobre não 
:tem vicios .. . 

—Falleceu Montem, pelas 5 
e meia horas da tarde, na sua, 
casa de Roriz, o conhecido Ia-
,,rador Francisco José Gone ; 
-vos Ralha, pai dos meus arai-
gos Domin`os José Gonçalves , 
Ralha, actual regedor em Ro- { 
riz, e Antonio José Gonçalves ,  s o #•  

Ralha, proprietario em Safar- l S`GÇAO AGEOLA 
Linho d'Alvlto,e irmão do meu, 

velho amigo Abbade Antonio ¡j 1•1:111Cf13•l 
-José Gonçalves -Ralba. 

No sabbado passado fazia o 
fallecido a sua malhada de — Esta planta caracteristica 
centeio. da zona •Iediterranea., esten- os cartuchos contra nós, sof- d'este jor:-•al. 

de-se por todo o sul ela Luro- freis u171 desastre. Este at occa a si,pe5soai-Pela manhã, á chegada dos 
-seus amigos malhadores, ma- pa, norte da Africa e Asia;Aie-1 V falta de projecteis não mente, a liquidação do assunl-
-iou-se o bleleo, como é de no r; desenvolvendo-se aduri- escolheu. Isto, não vendo ria sua frente 
costume nas grandes malha- ravelmente no nosso paiz, ou- Resultado=acontee e u - lh e outra pessoa além do sr. dr. 
das; depois de estendida a pa-
lha para a primeira eirada., 
.comeu-se uma racha. de baca-
lhau assado, com algumas gé-
ladas, como ta,mbem é ela pra-
xe por aqui; e tem seguida, 
principiou-se a malhar, to-
mando o Francisco Ralli•a o 
seu togar, pois era tini malha-
dor eximi,. Ao chegarem 
-ao extremo da eira o Francis-
Ralha deixou o malho e veio 
domar um ancinho para am- breco• j trario, deve sabe-lo o collega. contr,l. a nossa innocente 
,parar a beira.; foi n'esta altura 0 nosso mal é o difficiente da «Folha», é uni crime pre- local sobre 1ncendios. 
e ainda ei1l antes cio almoço, fabrico, porque a meteria pri- : visto na lei. Aquillo é que é ura espirito 
que elle foi acommettido por iria não rival; assim, aes-! Vamos, pois, aos vivos, que nobillsslmo sempre revoltado 
'um ataque de congestão core- de que haja um bom - fabrico, ahi. estiro de perfeitinha saude. contra as injustiças ? 

A respeite ela prepotencïa 
municipal contra o --r.dr.Gra-
ca., nem uma palavra. 

amigos que o arnpararanl,evl_ f•lllai ela pobre olr• erra, que pensar , quando lhe aprouver- linauem iilode duvidar da 
fiando-llie a queda: pediu uma nossos avós tanto cuidaralil e se. inlpar•cittlidacte c ustica... ele 
•adeir•a para se assentar alli,a (1tio agora se, encontra isola-, 0 primeiro foi demittido por funil, d'a.quelle sUcito•¡corres- Posto isto para esclareci-
:Ter malhar; pediu os sóccos ela, toda decepada, votada ao falta de respeito e desobedien- podente I mento dos homens e das coi-

sas, vamos perder alguns nlo-
•'allla-nos Deus .'... mentos, não voltando ao facto 

das carêtas, que o Reixello fa- A exposição mais cºnveni- _ . Somos mais dedicados à re- 0 f+ A • •5 • oA• L I OC 
zia, que dos versos que o Rei- ente varia com o clima: no ferida corporação, do que ou- !tl L,I J 
xello dizia-. norte aconselham-se de pre- t.ros, que não pódem ou não 

ferencia as . exposicfões quiri- sabem manter a linha ele con-
tes, ao paso que ao sul prefe- ducta que os deveres -ociaes t 

Pa,cn•cic,. re-se as mais frescas. 1ilnpõerli. •. Estavanlos bens longe de 
Deixe-se de creancices, sr. suppór que, a • uella despre-

dr.,•I011teii'O, e oiça: teneíosa local, c•o nosso ulti- L. i•IARÇAL . 41 
—V. Ex.' declarou chie fia_ mo numero, ácerca. do incen- 

zia as citadas affirmações, (tio que houve no estabeleci-
«pondo-se, n'esse momento, mento dos srs.Duarte& Irmao, 
de fóra da corporação em que tanto molestaria as gentes 
estava funccionando». ' das diversas córes politicas 

isto é a pura expressão de' que, nos ultimos tempos nos 
verdade, rectificada hoje, -sob. habituamos a ouvir rosnar em 

A «Folha», queimando todos palavra d'horlr•a, pelo director i volta do nosso pobre wanepa- 
mento politico. 

sNão. kquillo aqui eseripto 
no passou de referencia 
a- uma entidade offieial eviden-
temente discutivel, visto li!.-
lhe cabem sempre responsabi-
lidades treneendas,a um com~ 
mando que tem de estar em 
publico sempre em momentos 
criticos, serie chie nos preoc-

cupassemos com a pessoa- re-
pre•cntante d'es:a entidade, 
que, verdade seja dita. embo-
ra já n'este jornal fosse acer-
bamente discutida e atacada, 
ha annos, não proporcionou, 
aindaA actual redação, motivo 
para aceusações graves. 
0 que n•io quer dizer que o 

neto acctlscinºç, colho a qual-

quer outro, quando notemos 
(lu(, os seus actos não trilham 
a neces ,,aria correcção,cahin-
do, portanto, nos donlinios da 
eritica. 

Até á semana. 

mire  

AS NOSSAS VINGáN•GS 

de tem, como em parte angu- como aos pretos—o tiro em 
ma do globo, um clima sobre- ! vez ele att.inglr-nos, fez rebeil-
maneira prospero. I tar a espingarda e lá ficou a 
Os nossos azeites podiam, pobre « olha em estado lasti-

sem grande esforço, ser os moso. 
melhores do inundo, ultrapas Deixemos os mortos. DiscU-
sando assim os italianos, que til-os não é proprio de quem 
n este, como em quasi todos vive em tão seraphica camara-
os ramos ngricolas, têm ope- . dagenT cone os santos nacio-
racio uma transformação com- alistas moralistas da calhara. 
peita; principalmente no que Paz ás suas almas. Respei-
cllz respeito a proce.ssos de fa- temos-lhes as CII17.a5. O C011-

bral deixando-o parar tico pe_ o azeite apresenta-se flnissl- I Os es-pi-gados Faria e 
io lado esquerde; Não foi ful- mo e a. sua acidez é nulla• • Araujo, eram simples interi-
minante; pois faltou para os Lembrou-me neste artigo nos que a cansara podia dis-

chie tinham ficado da outra. 
banda: mas, em breve trecho, 
houve de ser conduzido para. 

mais perjeito abandono. cia ao superior le-itimo. em 
I?' triste vér assim tratada assunlpto de serviço. 

uma arvore, que devia até ser, 0 segundo sahlu em virtude 
a_ cama, sendo-lhe prestados venerada. com todo o esmero. de ser reformado o quadro 
todos os soccorros meclicos, A agricultura moderna não respectivo. Concorreu, depois, 
que foram impotentes para entende que devernos fazer sendo preferido outro indivi-
conjurar o mal; e, confortado i esta ou aquella plantação,por- duo pela simples rasã.,) ele cl:'e 
pelos Sacramentos ria Santa, 
Egr•e,ja, veio a fallecer holltem 
como lá disse. 

que fulano não a fez, um ph,,rmacetitico tem prefe-
Deve primeiro estudar a na vencia sobre um artifice side-

tureza da terra, o clima., a ea- rotlreclini 
0 seu enterro é am:lnhã, ' posição ela sua propriedade; 0 sr. Azevedo. se foi victi-

precedido elo olpicios funebres condições economrcas dos cri- ma de tuna vingança, são 
na parochial ele Roriz. : versos productos, e sua facil passados rí e tthegoria de vi-
r Francisco Paleta devia de collucação; se no onde ctimas todos os concorrentes 

contar ifi annos jí feitos: era está lhe é facil obter os bra- a um locar que forem prete-
bom esposo, bom liai er bom cos suffrcientes sem exag"oro rictos por outros. Entre os 
amigo; muito prestimoso e 'te jornais etc. etc. collcorrente.• a um lotear, sei 
serviça-I; póde dizer-se 'If bi- i 5o depois de mil cº,sidera- um é que obtem a nom^ação, 
tan)ente, que o Francisco Ra-' ções, decidirá qual a explora- Portanto,segundo a «Folha»os 
lha nr5o t-inha um inìmiáo; e' cão que Nade servir de base e outros silo vicei nas. 
porisso, a sua morte, é geral- quais os aceessorios que com . Dentais o • r. Azevedo recor-
mente =entidn; e muito mais, , esta pódem ter alguma rela- reli, dando os tribunaes razão 
pelo 1110(10 brusco corno o sul'- i çao• á Calhara. 
pl ellendera.. Eu, que fui umz Deixando as divagações e 0 caso do r;rt;n?,, Machàdo, 
elas testemunhas (to seu casa- entrando novamente no as- trem se -luer existiu_ tosse ho 
Ihento, dos baptisados ele to- sunepto, direi que o (,tinia roem foi,coino jornaleiro,pres-
dos os seus filhos e ainda de exerce acçto li. quantidade e. ta,. uns scrvic0s ao cartorario 
alguns dos seus netos, com- dualidade do azeite; ela climas da •Iisericordia. 
partilho na funda magra (1e quentes os azeites são alais Lá esteve alguns mezes; e, 

ia- todos os seus, . e. associo-me or•(linarios que os originados ainda que não fosse da con-
 eque se encortr< no e i) climas menos quentes, em fiança rio respectivo secret:r-

estado mais dolente, feridos gere os fI'llctos sendo Menos rio, este leão rIiii)óz a cila C.., -

por tão inesperado aconteci- precoces fundem oleos mais puls<lu. Foram d1spen;actos 
Inepto. íluidos, nlas em nlºnos abun- os seus serviço; pela pcsi)a-
-Fallernos em *ousas ale- dancia. que o chamou. 
eti A oliveira vn' ota bela em (•n-lato ao «:\ntonio das 
g (u<r;i todos os solos, convide- n PPCI)ar£lln-SC fC taS 1'11aS, 1 avllas», o ca.szo é Inrtis inte-

e:_plendcnte;, no Apostolo d:l rendo-se como os alais f(1vo- ressrinte. Foi deinittido cal 
Peninsula—Sant'In •o, tanto no ravcis, os terrenos •ctic•tri . virtude ele abusos conlmetti-

I,.a -r,,r•;l,s e alguma fel- dos, sendo o principal, o for-Cuutu conto ern Carapec0s ' do Jade c fundura. t 
cujas freguezias ê padroeiro; ; nceimento de mw agua mu-
send0 gue a de C aI apeços at- 0; terrenos muito ferteis nicipaI pnra, 1)eii 'l elo ; r. 
tinge e..- te ìlnno de usado bri- não são bons, d;:o nrvores de Albino Lnite, cone manifesto 
1110. tomando grande parte 11' grande desenvolvimento e co- prejuízo ela 1)oplllaç-:•o da vil-
'011,1 o meu pre;,ulo amigoAn- lheiia.; pouco abundacltes. ` la. 

Nas terras aritlas e redre- 1 A cariara actual reintegrou 
tolho Alberto Barbosa, ,Ovo e • O•aS leão ride lill'C -'raIlde do~ i 
(signo Abbade d'a•luelltl. ire- 1 0 0. U " Leite red ICttM. do 

:•I011teir•º: 

Homens chie se prezam,dis-
cutem assine. 

—0 nosso collega do«Janei-
r•o»,em correspondencia pu-
licada hontem,protestatambem 
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Descambando 
0 collega da «Folha», habi-

tuado a descanebar par., a lin 
guagem baixa, perinittiu-se 
dizer quatro pouco respeito-
sas tolices a proposito do di-
gno administrador do conce-
lho sr. Condede -V-filas Bóas. 
Sua Ex.", conto auctoridade, 

já tomou as suas providen-
cla•. Pe•soahneute resºIN-e i, 
e muito bene, dar a cada gral 
o tratInnlento que merece. 

Isto (te dar-lhe iniportancin, 
collega, é só para nós... sor 
dever d'olficio. 

o cFF; 

lamentavel que melhor fóra 
esquecer, Irias simplesmente 
dizendo alguneas palavras re-
lativamente ás cousas subse-
Zc ventes: a marcha, da ,oito 

segunda feíra, entlrusiasta, 
quente, deliranto, estrondosa, 
coisa nunca vi sta,e 11111 pape-
lucho petulante e quieliotesco, 
ahi distribuido com a opigra-
phe—«Eni legitima defeza»— 
em cuja prosa re esprenlem 
os sabidos odios ele certos 
instigadores de chronica ava-
riada, e em que se esvurn ahi 
aueeaças ridiculas e 1)retencio-
saN. 

Ora tudo isso, marcela e p;i-
pelucho, nao )assa d'um:1 uul-
nlfestação po Itica, dlga111 o 

que disserem, preguem o Gele 
entenderem para iliudir os pa-
palvo• ou os bem intenciona-
ctos. 

Pódenl dizer no; que, tilinto 
Onde está o sal„í Z ,'uma corno noutra coisa, de-
Enl Lisb3a. ou ela Sal1t ,-)i velhos ter visto correligiona-

I.eocndirl rins nossos. I';' certo. Mas 
Purgue no npparece ? E•tá cotes, queremos .ereditil-o, 

ao latiu da (amara apoiando` nenl Icram o arrebitado pape-
 111i'elC• e tórp,,)s vill•g(,a5 i IUC110 antes dC ('thprCstarem 0 
Guita-nos a cr£l • _ seu nome, <latido assim uma 
Parece-no.,; que sof reu Illal;' prova de confiança de i ue S@ 

tem golpe 111 n11Ie•ilaCla ChCfia.* 1bl1•Ol1, Ilelh for,1111 i ",id<r-
Por 2.111 dizem que elle já 1151 dos das intenções dos. puliti-
Im 1, nada. (sue só mandá cantes dirigentes e prepara-
o outro, embora se preocetipQ dores da funcção de 2.• feira 
COM os il) feitos punliltevs. 

r' 

o SUSTO 

á noite, ettj,is fins se percel)e-
ranT clatranlente, quitado, jà 
pela- ►ranha d'a ltieile dite, fa-
z13.r11 constar, radiantes, unia 
manifestat;ão ritid;,sa como so 

buezia. senv0lvimento,mas as produc orgã) d3 cem:+ra, lá sabe ns —0 susto da «hollra» fel-agi N'io tenfenl illudir Fluem 
ç•)e; d•i.0 azeite de melhor raz•)es delirar. lhes Conhece heril as rllanhas. 

Ainda mé lembro dt, haver I' não venham dizer, para 
por ali, )ela festa de Sa-nt'I:1 ' dualidade• Se r verem ra des-1 l í Inlaxin0u rnanifestacõe; e, 1 '` 
0 1 Ainda elo ultilìlo collgretiso • Culpas a insensata lestanç'a •ú, comedias do Reixello, e cïe n não ;abemos que urgi;. En-

oleicula,se debateu unha qu0.— 1 que o chie fóra )]:meado cera c{lie esse nosso anti`ro poeta, --••_•-   garrou-se. 1 
t rn,bem de Galfeaos, mas sem to muito irrt.ere. cante, que çe 1 O que está encommencladu somente uma manífeEta( <io ao 
sei do ciassico Manoel de C,al resume por rim de contas em segundo ouvinlos, é uma doses sr. 2•° conlmandante, aden- 

questão de interesse; os con- t t tro cias portas da assoc.iacilo, le•0s, dava col.leco a.•sim ao t ele anarc•li;tas, coro bombas e° I 
„ Iesslstas tr;ln-nlont•li os af- tudo. 1: e , entremez: 1 º ove n.ío seria. ceI .uravcl, 

tirI11:1v;Itn iÚe 0 nlelhures 0 << r•. dr. llullteir•o, por de- Seríl bom (1,10 colltinuenl Inas .lie nao foi possível de-
e(L',u, econl estes c0decos, tzeìtcs, irara c: pr(.dn•idos traz (Ia «Folha cl i Manhã» 1 ter o c elirio dos manifest ltv•, 

1)or l:i no estalo de prudente var rer  os deCaral,ef 0s, j)oI torras grailitic:i corno lis verei outra. vez e ,m incidias a e cautello;:t es )ectativa aquecidos pelo onthusìasrno, e 
(', Cr•m Urna •'a._•S0111 <r CI101'nle d I. sua I'egrã•); O:• dO s'11 ap011 rOSPeltO d2 11r11as suas precr- n 1 i (hle telrhaI'ain Cnl salllr'. p<lra 
de code os, v a— ria o L1C.o, iavaal os calca.•IOS 11111 tnilto pitadas ra;e`g. Bem SC 1'l ({nC I1i10 (1C•'CO- ( 

1;, t l 1' 11 nheceni o vellio )I overb.io.— a rua. 
aonde c<ll,iar,l a•4ohio; e ga - arilo;os pela nlesnla, rasga Já Cozemos a questão bem « erigis vale preveriil• » Ias enteio não ha alli quem galh Idas ene barria da multi- u•io clse,ando a accordo al- clara, colilantio como os factos lnaude e 1 

d,— ) Iltlttl'lante,(hIe r1a's se I'i3 glitü 5011rC C•tC púlitO. •e passal'a.m. `('.IEI Obe(lecic 0 . 21v 
  -- deve lifiver '1111 ordena e dis-

1h•1i• .. . 



•s P   _ •e•eew,er 

cíplina E pr'ov,;lvel, mas o 
que transparece, lambem, é 
que desejando-se barulho, es-
trondo, espalhafato, emfim,tu-
do para efreitos, n to houve 
quem mandasse e fosso obe-
decido. - 
0 que se queria foi aquillo 

que se fez: carregar com o 
e,onimando ás eostas por essas 
r.tas fórá, á luz arnarella e 
esfumante dos archote.., fazer 
lindo com vivório em barda., 
para o que ha sempre tti•pos 
•e reconhecida bossa, preten-

1 pendo assini irritar e indispôr 
o animo do barcellense pacato, 
no tini de contas,sempre justo 
no seu juizo. 
Mas nós conhecemos e fia-

I)CInos dos açuladores sem-

pre proniptos a investir con-
ira nos o contra o nosso par- -merece tão benemerita insti-
tido. Nós conhecemos-lhes tuição, a que por vezes temos 
a.s façanhas e os rancores que prestado argui a homenagem 

devida, o que não impede que 
algo observemos no justo di-
reito de critica de que neto ab-
dicamos, quando tenhanios 
motivo pata essa critica. Pa-
ra a svnipatlzic i instituição de 
benemerencia, para os valen-
tes que tão corajosamente ar-
riscara a vida entra os in-

cendios, nós tornos sempre a 
maior acliniração, Para os 

des )resamos. Não nos iliti-
mi(liam ameaças, nem por el-

]as deixaremos de, n'esta tri-
buna, coílaborar na obra ele 
educação e nrorig eraç2ro de 
còstuines que é tanibem Inis-
sito da imprensa. 
Não caluriinialnos. Aão.— 

Apenas citamos factos larlierl-
taveis, siai, aias que presen-
ceamos com pesar. 

A marcha de segunda feira •oliticanles, torrão. damni-
á noite, embora 00111 a ccir de nhos n'aquella colmeia tão 
festa dos bollibeiros ao seu , 
Cominando, foi lima maiiifes- 1 prestante, terenios uma e•ner-

tação de desejados eí`feitos fila egual a0 I'aI1C01' com que 
politicos. Ilegistaruos o facto nos atacam. 
que o prospecto ill.•olente, dis- ! Finalmente, declaranios que 
tribuiclo na quarta feira, veio 'ião voltai-nos ao assumi,to, 
ractrlical', n'agtleíl,1 sua prosa porquQ Ilão estaInoS pata an — 

de bravatas e piniponices. 1 isentar unia polemica com 
Esse papel, que nos absto- ue nado lucra a associação 

mos de discutir, está asslgila r os bombeiros. 
a do por pessoas que o não ssi-

gnarlanr se lhes fosse prostra-i 
do previamente. Aduillo tre-
sanda a Odio velho, de iniliii-

gos r facciosos, nossos o' do ; Já estavam eseriptas esta 
nosso partido. ! linhas quando vimos a gazeta 
Estamos habituados aos as-' regeneradora local. 

saltos d'essa gente, que tanto o seu localista confirma,iinda 
niorde como babuja a mão niai , a politiquice aguda que 
dos adversarios. São sempre tomou conta elo caso. Arde 
os mesmos... ! nu mesmo folio elo auctor oti 
No caso presento o sr.2 .neoin- atictOl'CS c10 teI'I'll'iC0 papCluCilU. 
mandante dos bombeiros foi nucima muito incenso ao seu 
tztll pretexto que aproveitaram idolo, i rlueni dedica tCrl1I»i-
logo. Deve ter COmp1'ellencll-; Iiros (Illrlillliiti\'OS C ill•eilla 
do que a politiquice pegou lia que a multidão ent LI:Siasnlada 
sua pessoa e,como quem cor- se icotoveliava na; salas ;„- 
duz uma imagem nlilagro?a, o ,•,rs<t.s elo editieio elos bom-
expóz ás turbas, no rllanifesto heiros,quando o certo é que ali 
intuito de eleclrisar a esculpa- _ esteve muito pouca gente além 
lha. Foi só isto, creia. l ela ela casa e alguma desta sem 
Fala-se no papelucho, só a saber do ente se preparava. 

isto nos referiremos, eni vir- Ponbanios as corsas nos seus 
fianças contra o sr. 2.° conr- , logares, mesmo para que se 
nandante dos bonibeii'os.VIII- não cuide hifóra quetudo cá na 
tganças de queira e por lua' ? terra,está de cóc iras perante o 
Nossa ? Mas nós não sabe- `r. 2.° comnllurdante cios bom-
nios de rllotivos porque telrha.- beiros. 
nios de tirar viganças do Fanam lá a sua lrolitica mas 
mesmo senhor e, quando r)s i Irão queiram 'lei lar terra •tos 
tivessemos,não se.pia aprovei- i olhos de toda a rente. Não 
tando f 1ta chie ligilicl 

refinado açulador pódc negas 
e o sr. commandante eleve re-
conhecer, estancos certos d' 
isso, aonde está a suspeita, 
sequer, de viligança nossa `? 
Em tudo a politiquice 1 
Já vae muito longo tudo is-

to. Vemos terminar, decla-
rando o se,uinte: 
—l3eferindo uni facto lamen-
tavel que não inventam(. , LÓ-

mente cuidamos de evitar a 
sua repetiç'io. Não discuti-
mos pessoas,,. mas sómente 
entidades officiaes cujos actos 
estão lia alçada da imprensa. 
\ão nos move nenhuma ni<í 
ventade contra a it4.Sociação 

das Boniboïros Voluntarios, 
como a mesma politiquice pre-
tende insinuar. Antes por el-
lá sentimos a sympathia que 

uni voto de louvor ao corpo 
activo e seu 2.° conimandante 
e ainda pedirá 'amara uma 
svndicancia sobre os dois ul- 
ti' os incendios. 
Achamos milito logico tudo 

isto, u'este regimern de politi-
quice. 
Lembramos até á 'amara 

que nomeie svndicarrte o ve-
reador, sr. Joaquim Araujo, 
um dos enthusiastas da festa 
de segunda-feira á noite. 
E se não fôr averiguada a 

a exactidão do que dissemos, 
sórnente para que <2,e não re-
pita,entoaremos aqui unisenti-
d0 Irrenitrt mi, p)eeati. . 

Como iodo isto se prestava a 
mais Hilariante churgue ! 

E' que faz muito calor e 
tombem não queremos que 
tIllagineIll inas vontades que 

não tenros. 

Sónicilte nos Saceudinios 

quando nos aggridem. 

uma aa-
riamos conta'. 
\ão está i"o no' n,s•os 

habito. Is talito que ha alii 
lllrml!—Os '] ossos e adver•arios 

dos nla-is forino', de alma tilo 
negra Congo 0 fato enl C(Ile enl-

brulliain o pcit.o aonde -to ha 
remorso ou conscitïncia, em 
cuja c- Ironica, re1,:.1s5:ida das 
maiores vil.lilia•z, ne,n mesmo 

quando nos moi-<-1c111 ten10`+ 

tocado. 
E, no ent-luto tenros a colr-

vicção r.le que as irai Ilá,o cederia-li culiilt0. cu, 1e fo le-

mos coiro elle. Ilo nossa 
partido; mofas coni•, -•ze do 
partido progress=ista recebeu 
sempre, o nieSmo s. _i11or; a: vez es a clevurgaipsaçi,o que e 
honras de uin t c.)i._•tailte coai-1 .sempre motivo para justa cri-
'id . rarisr;i ? tica. 

'Todos 'a'b2nu que o sl . co.il- ( U preciso dizer a verdade, 
viandante é ainda que nos de - agrnde, pa-
hlìco, e, rias .-ene- q:-e t2nl ti-• ra n ï.) est=limos a11I a alinlei>-
rio por chefe: distincto•s corre- lar iìl l ões, 
Ii ioaarìos •io-- ;, ele to l ?:_ i TaniÚei-li a « i• olii t;r diz que C rode da Fer•vença, etc. etc. 
recebeu al:zhilissini trato e a direi z:ioda asociactra cios 
a?--)lua%i con —an: h-Innbe_ , - deliberou. e ear 

D1ti I`?i0 qu,• II^'i? o In«1i:= ; çC• •. ìO esirLìOrd ìlal'I l 1a1nçaI-

NOTAS LOOAES 

Dr. luuquim Paes 

—Com sela ex.` esposa e 
gentilissinla cunhada, a sr.' D. 
Elisa Sellés, distincta dama. 
nladrileua que ha mezès se 
encontrava n'esta villa, partiu 
hoje para a Granja este nosso 
querido amigo e talentoso di-
rector politicb. 
S.ex."' passam n'aquella ele-

gante praza a estação calmosa. 
O sr. dr. Joaquim Paes con-

tinua dirigindo este jornal 
abrilhantando estas columna 
com a sua pena vibrante de 
vigoroso jornalista. 

Dr. fllexenôre ô'rnlbuquerque 

—Assumiu a direcção cio 
nosso brilhante collega o «Li-
beral», de Lisboa, este nosso 
presido amigo e distincto cor 
rei igionario. 
O sr. dr. Alexandre d'Albu-

qquerque tens hoje locar bem 
de destaque corro jornalista 
brilhante e polemista notavel. 
Os nossos ailectuosisslmos 

cumprimentos. 

]3ecr•l,••i≥z 

—Em S. Pedro d'Alvito, fal-
leceu ha -dias, vietiniado por 
um ataque cerebral,o sr.Fran 
cisco Gonçalves Ralha. 
A' sita l'amiiia os nossos 

pezames. 
—Lm Barqueiros, logar das 

111'0 consentiremos porque elos `ecessidadeà, tambein falle-
revolta a ousadia unica de ceu o sr. Agostinho Gapella, 
muito pinlp<ïo truanesco cujos irmão do nosso amigo, sr.I10-
actos rico correspondcrn á811'acio Ca rella. 
prosapias com que ahi saltam 0 finado era um excellente 
hal'a publico in vestindo o cor- moço, cuja morte contris-
trn rlllem sónl ente os tela poli- toa cruehi7ente todos os que 
pado. sa`•i;tnr das suas nobres qua-
A «Folha ria \ Ianli•iï», pres- ]idades de- carater o coração. 

faria melhor serviço á asso- Suecumbiu aos estragos d' 
ci::cilo dos '.•onlbeirus, acosse- uma tuberculose galopante, 
lli:-m lo menos palavreado e cuja marcha destruidora nem 
inaiS in•trtl«ã0 em exercrc10s, a sclencla nem desvelos da 
como se faz enl toda a parte, familia extremosa conse•ui-
do c-lue estando a touvanllnllai' iam deter. 
constantemente. Desta lou- Sentimos profundamente a 
vamiulla svsthenuitlrica, nasce morte cl'este s• mpatliico rapaz 
nnlitas vezes o abaudono, o e apresentamos a sua familia, 
de-leixo, a ilidolericia e por especialmente ao nos=o ami-

bo sr. I-IOraciO Ca.pella, a nos-
sa sentida. condolencia. 
Ao funeral do inditoso mo-

ço foram assistir vario. Cava-
lheiros desta villa, entre os 
quaes os srs. dr. Vieira Ra-
mos, dr. Mattos Graca, Vis-

—Já regressou elo Gere., •òrrz 
sua familia, o Sr. dlrrnoel Ramos 

de Paula. 
--adoecia o nosso patricio, sr. 

João Diugn de Sousa Pinto. Afr 
petecemos-lhe rapido restctbeleci-
,nento. 

— Esteve ror furto o nosso ctis-

ti?,eto amigo Sr. dr. 2 Manos Grui,-t. 

—Regrrssau do Furto o .tusso 
respeit:crel amigo sr. dr. Antonio 
I errrrz, Mustre provedor da Al -
sericord:a. 

Gúm siai cx.m$ funtilia esteve 
no Bom Jesus do Mj;• te, Braga, 
o nosso presado amigo, sr. dr. 
Joaq;rinr Paes, director poditico 
d,ek-te jornal. 

—Curn alguma derinorcr sahirt na 

2.' feira para o Porto o nosso 
estiraavel antigo e culh,ga,sr•. Ltciz 
F rr<rz. 

--E,-teve n esta villa o sr. major 
Vietorino Paes Moreira. 

--1? p•,i.= ele uma longa çlemc-

Ccnndida Alargues d'A _evedo, 
-Anrcrnhci, os srs. dr. 1lrito-

rz.o Alurtins de &risa Lima, llla-
noel C radoso e Silva e João Gon-
calccs da Cvstu. 

--Dirt 13, a si,., D. Marial'a-
_>areth de sã C —ulieiro e o Sr. ca-
pitão èIbel Mar;nhu Fccleão. 
—Dia 20, a Sr.' D. Ilorterncur 

Pereira de Sousa Pinto. 

Commiinicados 

pnrubeils 

—Fez exame de ingle7 sin-
gular, 5.° anho, obtendo a 
classificação rle distincta a me-
nina Maria da Gloria ela Silva 
Bandeira, e de francez, a me-
uma Thereza ele Jesus Ban-
deira, obtendo plena approva-
r.ão, aluiiinas do Colleaio dos 
Sagrados Corações de Jesus e 
Maria. 
Por este meio envio os 

meus affectosos parabens ás 
intelligentes meninas, a sua 
ex. fila professora e familia. 

0.c`V.S.B. 

•asamenfu 

—Na -,e--unda feira passada 
realisou-se, na freguezla de 
Santa .1Iaria do Abbade. ld'es-
te concelho, o enlace matri-
monial da ex."' sr." D. Rosa 
Clara Maciel, coro o sr. An-
gelo Ferreira Machado, con-
ceituado proprietario da cida-
de do Porto. 
Lançou a benção nupcial o 

rev.,'Abbade Leituga, do Nei 
va,o qual proferiu unia tocan-
te allocuç- adequada ao acto. 
Paranvmplraram por parte ela 
noiva ,o ex. .SI'. Arnaldo da 
Silva Santos, muito digno ama-
nueI se da Cainara MulliCipal 

do Porto, e sua ex.m° espOsa, 

a Sr.' 1). Olivia d'Assumpção 
Marinho Santos; e por parte 
cio noivo, o ex. 111O sr. Antonio 

Ferreira 'Machado, (Sobrinho), 
estimado capitalista, e s. ex. 
esposa 1 sr.• I). Rosa Ferreira 
Machado. 
Aos convidados foi servido 

uni almoço no Bom Jesus de 
Braga, onde se trocaram ca-
lorosos e enthusiasticos brin-
des. 
Desejamos aos noivos unia 

ridente lua de mel. 

fi _• í a 

1•'uzcnz cirros: 

"a" 

esta v"'« egressrcrcnn rco 

sere solar da Ferve?1ça, os nobres 
viscórndes deste titulo. 
—Esteve no Porto o nosso pre-

sido ctnz;go, Sr. João Carlos Vi-
eira Rumos,dig,zo gerente do Ban-
co de Barcellos. 
—Conz suor esposa tenz esla(l.) 

nesta villa o ºzossó antigo e patri-
cio, Sr. A1r:gael Lentos, wgoei teta 
no Porto -
-Passou alguns dias em. R,-.-

melhe, com sua esposa, o nosso 
amigo sr. Sebc(stião.d'Ázeveclo,que 
já regressou ao Porto. 

—Esteve em Villa do Cinde o 
nosso amigo sr. Augusto Mello. 
—Vimos aqui 0 nosso patr iczo 

e anz;gn, sr•. José Duarte de Svu- -
sa. 

_— Adoeceu gravemente o 1r)sso 
urrigo sr. José Lopes Vurellu d' 
Albugtrergrce. 1,"àzemos votos elas 
stias vielhorus. 

—Esteve gravemeºate doente, en-
contrando-se jú muito melhor, o 
rev. A1O sr. couego Antonio Tocr-
quim de Ftgueiredo, abbade de 
Rio Tinto. 

ANNUNCIOS 

ANNNUCIO 
2.A publicação 

No dia 18 do corrente 
1 ez de Julho, pelas Ìl 
floras da nlanhá, no i:ri-
bunal deste juizo, teein 
(lesei- arrematados cin 
?.a praça., os seguintes 

--24 hectolitros e 35 
litros de milho branco, 
avaliado ein 8`?,5000 reis, 
finas entra agora por liie-

tade, ou sejain 1H 7j 000 
reis; 

—33 hectolitros e 34 
litros de viullo tinto, ava, 
liado eira 60,012 reis-
nlas•ellti'a agi'ot'a por iiie- 
tale, ou seja 30,5006 1,,2 
reis; 

—1f je, as sr•. A' D. tllur•i(r. JJà- = e 90 duziaS de pa-
gdalena. Clravier e 1). Adelaide i ]lia, nllllia, avaliada em 

6,5300 reis, mas entra. 
11 ] por metade, ou se-
la 3,51' I-eis. 

Lstl;s gcilcros s<o os 
rendinieittos dos 1)eus 
peiillorados a Joaquim 
da Costa, Valle e mulher, 
de Chorenfe,na execução 

X que lhes moveI•_lnoetJo-
aduiiu Doinin(rues d'0li-
veira Junior, de C ueral. 

Pelo presente são cita-
dos quaesquer credores 
descol)i1eciClos tlos exe-

ctados,para fallarenl aos 
termos da execução e n 
etla lleClllZli'elll os seus 

direitos. 
Lareeltos, 6 de Julho 

do, 1909 e nove.. 

Ver fiquei 

O Juiz de Direito 

s`ob Ileira Souto 

O escrivão 

3 TaM0el CarAso e Silva 

eo: 



Cc••l••i•e••Cl• cte I3►•cello 

LO JA ÜO POVO 
Rua D. Antonio Barroso—`Barcellos 

SE elln•1a r, 
Magnifico sortido de_ flanellas pretas, piquets, dia-

gona,es e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca; 
casaca, frak e palletot. 

Rica collecção de phantasias para nestidos, etc. 
Flanellas, chitas, morins, pamtos eras, riscados, etc., etc. 
Co»1plFto sortido de naitidezas e tecidos pura fq~ 

NI\GUEM compre sem ver o sortido d'esta casa, 
que tem por norma, 

Vender J) aratu, geara vender mitaito 

.restaurante e Salchicharia 
I)E 

U.! -CiJ Ci ' UV A UJ U 

BXI0T61EC.1; DE rir-UC,AC10 
NUIONAL 

ompailllia. cie seguros 

As --enºtírzs Caa. vencio- %oeiedade 
➢sues alia ;©asa eQs-iiisa-
liao 

Por Jfax _•'ordau 

Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
Qlegalltes volumes de 200 
paginas pela insigllifi-
cante quantia de 200 rs, 

Ge icardenado!!! 
m brochura e 300 reis 

Por tão 
insignificante  quantia não 
se ilistrile quem 1iz≥,o 
quer, 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS, Condiçóes 

113tà,a'Celg®S --• 
Presuntos, chouriços, salpie es e paios--•- le Melgaç i, Lamep e 

Alomtejo; presunto e carne fresca de por,- o, fiambre e salames - quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rxbaçal e Papel; ,tzeitonms, ervi-

lhas, conservas de Espinho, sardìnhns em azeite, manteiga, pickles e 

tomates, manteiga de Deu -Christi (Vianna do Czstello); ananaz, b2-
nanas, dose do Brazil (abacaeliis e goyabada), pasteis ele dô o, la-

ranja, bolacha Maria, tosta e bis^otitos para chã; azeite da Vi!lar:ça 

a 360 rs. o litro, azeite d9 Brandão Gomes, finíssimo azeite de Mi-

randella para véncier a retalhu. Especial café ino.do a 120 rs. o ki-
lo, chá ^pto e ver(le. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da. R. C. `'inicol,--- 
titillmentaa•, Deuro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham- livrarias, corresponden-
pagnes e tudo mai.3 que é ciado a uma s:tichicharia bem teS de provillcia e no edi-
rnontada, assim c )mo esta, tor 

d'assigti iiiii'a 

Pà cemento a.deantado por 
• raie do correio ou em es-
tampilhas postes 
carta registadzi, 

F ra-nco de porre 

por 

Anno 12 vols. hroehadi7s z:R•goo. 
Meio anno G vol. v 1;•ao() 

Avulso soo reis!! 

Anno 11 vol. enc. 3b6o0 
Pdeio ºnno G Yot. crie. i;p8o0 

Avulso 3oo reis!1 

PHAR_i/1AC1A 
DA 

Santa e Real kiasa da 1Ui•nrieordia 

A' venda em todas as 

C,Qbel d'Almerda 
Rua do Alecrim, $o, SI—Lisboa 

u u c • • d!4 t`. es, dt o i • eç. 

da B areelloS 

Wrcelor—Avelino Avres Duarte, pharmaecutico 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
necem uma, }soa pharinacia. 

Aiencia de seguros. 

de 1.' elaase 

guar-

•rla•tl•d.e• 

•77 DE 

e 7 i f 1•• t6 ] 7 
M a is lill • olt-tti Lt•fabejeciII•ento 

do Iinllo c que, mais barato Nrende 

Largo da Porta, Nova e Rita I3al fona de, Freitas 

PIffiT e r i s (61 •c o re 
a 1111á.to E i ixofte 

Na antiga casa 1\`iAI•.QliI•, rins. D. Antonio I3r1.rI'o-
so, antiga rua Direita,, alem de ferra ens, tinta vidros, 
carvão, ferro c arame pararainad,-u, • enclem-sa >i'@sni3 e. 
riisai ol•e nacioriaes e est'ran(,ciros de todos os aticto-
res) nambus e tubo de borrac1l;L para. sulrat•1'l', 
dC CObl'C, ecsxat:fs.e em pó e pedra, C OUtl'OS al'tl•oS tUdO BR- Ni)l:—Todas as compras solte= 

riorrs a S'1:) role, n •rrglinz pode ro. de p, '1 Cluel,hdthdC, C 1)i'C•75 ;iC111 C01111)CtCI1C1 Li. rhiesitar tan kalendario-ca••onlo para 

' p ••criptorio coar L:eq•tc. 

N• S.Y••-  ••,• c 

atdenção do 
exu3 .° Ptâ11)á leo para  a lél-
tura ciso .10ncincio nImixo, 
dos rK,HICOS ateliers elas 
E, € r• f prt, artintic/es, a ni•te 
rr,l•l::l:a, coca➢ cta,c>aa ,ni1>i• 
geiem pode cos, pedir elbt 
siat2 elo Conju nclo dois 
eMO5, c'eu..leit_cier todos o!N 
nrtigos por c:.eiade cios 
prcçoz de quiniquer ol,t>i•a 
e& 8.a 

A ii t1.1ca fabrica 
cptac iLa completa tua E:el-

➢opa em 

SeloA t•nl brall-

Co 

tiçocs c compa. 
tildas, çarini-
bos de metal, 

y borraelia e pa-
.l TudOs o8 alnb0s CoaBttntmidos nu8 ttitin103 dois 1111108 - por si nal corri 

ra lacre, nume= eztraordinarios re3ttl.t:tatus—t_m sido fn:licei 103 Ctdlusivamente Paia iu;l>ortsn= raderes, tim-
r Y` w ae.edit: dissinta C asa llcrold c C —dt: L a isbo. 4 bra^cn8 acures 

•=' s .= ouro, relevos, - --- — 
monogramtnas e brazües pr0ttsas, ba•  
laueés, ennhos, alicates,, pira sellar l • ;t •• •• •JJ 
rhutnbo, fabrica de chapa : ••'••esmaltatlate l 
em metal e ferro, gra.:ura em pedra e 
serra atineis. Litt+graphia,, I Y p-lgra-

trAbj Yai,c!aria, Fp, et,. s, ca!; ;teu, 1í  1)0llol'osa a Sl1,l al•e'.•10 n`1S r ii•et;(n0 
trsbxlh0s snpm•iorc>•, et ,. é a casa d, ! 1: ( 'i (',S cllt' Onl -' 
L. I'1Z1:1[ii: rrav tudo 0 qual tem fia= cas dos or(ãr os 1•e V11iltOl'IOS 0s10111 -,xuo litrado. is-
to visgrns de estiolo :i Allcmanha ; • • • , • 

Austrtt. Fra11 . a', Inglaterra, e gran,le es111101, <lpp;il'e11 1U lli'lnal'10 e 11t,lle. 
C.t,SA de tuu to, artigos, aonde em-
pregl rNais Artistas tine todas as on- Justa estancia e Grande Miel [ie S. T7 cCJzte abei-I s de 
tuas reunidas d0 peiz. Jía.,dam se as t _>> * de prazo a IS de oiltzibl'o. 
enc0mm•ndns para a provineia :í co-
brança, ttur isso podem fxz:,r na cens 
hCciLl ' N, de, tildo 9119 v\'. l'Z.`• de-se i.1- 

rea•t "para lho serewl remettir!•s s•m 
den• ru. 

A. L. PRMIZF,-GRAVADoR 

«%••, c••aa ela a'iel4aK;.', 

nua essa •ad. o, fl.q• 
a fie_ 

Teleplione, 945 

cdreçsC tcic7-ral•hicu—F.I•IIsRI- , 

"Fratc:riúdade 

,41 

5• 
aoo;l vi nga dê respoz;isal►iliãN,,jde limitada 

CAPITAL 200:000;000 reis 
Setimo asno de bonus aos srs. segurados 

Esta coiizparrizJa é- ctua seguros mar tzI1zOS e tel'1'CStI'CS Ci' 
preços ra-soaveis. Tenz agentes e;*s, iodas as localidades dà 
proJ,incra do 'Minho. 

,Séd<,,em B;-aba. 
Agente em Ilarcellos 

]E'di➢nrilo MyMo •'3cic•a $3 : g.ºos 

fli a iicteia, e DMglín*M 
t 

Pliai-iiiaceiíiico 

14111.1 Ilrarjon➢a de Freitas.=.%ú1kV1i '0 perniane>inte` 

Deposito de productos chimicos e pharinaceútiet)s nacionacs e ed 
trangeires—Aguas niinetaes—Algalias—Fundas—Seringas=IrrigA 
dores—Tliermometros—Muitas outras especialid2des. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceia 
Ietc, ote--lfodicidade noa preços. -- Pt,lverisadores dos melhores 
! anctoreS. 

AdiMaçoes zi:coiiiii odct(los 

Alem cie marcas l'eit,is para lnllitas v Riras 
existem á \-encha das nio111ores ca-sa.s de Lisboa os 
«conlponent.es» do tod,is as adubações apropria-
das ás diversas culturas, 

Nitralo ele sodio 
Alllraio de a;!na litouio 

%telec6.1%1ios;elli:atos cie cal 

Cialoreio ele potnxSl t 
Nulf.alce de potassíio 

GessÇO, ele. etc, cie. 

Ha sempre o m;iximo escrupulo n:.L 1)1'epterat; to dos 
adubo. encommendados para que os seus ell'ei-toa sej;1111 
Seguros. 

PI'estam-se eschireciinentos quando sejam precl 0`i 

ou erigidos pala tL apl)lic•iç.-to destes lnesmos adubos. 
1-̀ edidos a 

Jo-aquiiil C oll ;•til••c.• da Silva -'•_Fatto 
afdritloi e niedi.lor orrl,•i,tl da Cant:kra Nítulie; de L'•arenilo3 

ENTE! - 0eu- R10S 

Duposito elo 13al-Gellos 
PJi -i ' ni ic1a 

Cal'c'os &]faria `Uícira `amos 

41-7 ua do Inf rale D. He?ti iTue— 'i t'Iìni frente i 7Lecebedoricr,l 

s _. ,•; \/ 


